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Introdução: A pesquisa clínica ocorre no contexto de acolhimento institucional de 
adolescentes, que possuem a vivência da gravidez e/ou maternidade, associada a 
experiências pretéritas de abandono, violência intrafamiliar, e/ou exploração. A 
adolescência demanda a elaboração da perda da condição infantil e a constituição 
de uma personalidade estável, desafios estes influenciados pelos antecedentes da 
primeira infância. Discutir como essas experiências influenciam a formação da 
identidade e a relação que constroem com seus filhos é necessário para 
compreender e poder intervir de modo terapêutico. Estudos sobre a maternidade na 
adolescência apontam que esta pode ocorrer devido a sentimentos de abandono e 
depressivos e/ou como comportamento delinquente. Apesar da maternidade na 
adolescência ter sido amplamente pesquisada é necessário aprofundar o 
conhecimento acerca do desenvolvimento emocional de adolescentes mães 
acolhidas devido à escassez de estudos sob essa perspectiva. Aventa-se como 
hipótese que a construção da personalidade dessas adolescentes apresenta 
prejuízos decorrentes das vivências de violências e exclusão social. Objetivo: O 
estudo visou conhecer a realidade psíquica/emocional das jovens para compreendê-
las e propor medidas interventivas , tanto durante a realização do psicodiagnóstico, 
como a partir desse conhecimento construído, elaborar estratégias de trabalho junto 
com as mesmas, visando ainda a melhora da relação entre as adolescentes que 
convivem num mesmo espaço, e especialmente destas com seus filhos Método: 
Nessa pesquisa foi empregado o método clínico qualitativo, para a realização de 
estudo de casos múltiplos, embasado no método psicanalítico com intuito de 
investigar e compreender os fenômenos psíquicos/emocionais das adolescentes . 
Realizou-se cinco psicodiagnósticos interventivos com adolescentes mães que 
vivem em uma instituição de acolhimento de bairro classe média de São Paulo. Elas 
foram convidadas a participar e o fizeram espontaneamente, e também se obteve o 
Consentimento dos responsáveis pela instituição. Como instrumentos, foram 
utilizadas entrevistas semi-dirigidas (iniciais e devolutivas), aplicação do TAT e o 
inventário de qualidade de vida (WHOQOL- versão abreviada). Os dados coletados 
nas entrevistas foram registrados por meio de narrativas e analisadas a partir da livre 
inspeção do material sob a perspectiva psicodinâmica, e serão discutidos visando 
aspectos clínicos e teóricos, com base em conceitos propostos por autores como 
Winnicott. Resultados Parciais e Discussão: Observou-se que as adolescentes 
apresentam grandes dificuldades no processo de aquisição de autonomia, bem 
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como no exercício do papel materno, sentimentos de solidão e depressão frente à 
maternidade e os desafios da vida, o que parece estar relacionado a um 
desenvolvimento emocional bastante prejudicado. A maternidade na adolescência 
aparece como uma forma de possuir um lugar no mundo e aventa-se que 
inconscientemente, pode ser uma tentativa de estabelecer a dupla mãe-bebê que 
não fora vivenciada satisfatoriamente na primeira infância. Considerações Parciais: 
Foi possível conhecer as vivências emocionais e aspectos da personalidade das 
adolescentes acolhidas. Estão sendo realizadas as correlações entre os achados e 
os pressupostos teóricos. Em alguns casos foram realizadas intervenções, como 
apontamentos, diante do sofrimento das adolescentes, e encaminhamentos para 
atendimentos. Conclui-se pela necessidade de serem pensados e propostos modos 
de intervenção que podem ser desenvolvidos junto às jovens mães, o que será 
objeto de pesquisas futuras. 
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